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RESUMO 

 

 

O feijão-mungo é uma importante leguminosa alimentar, com crescente demanda por sua 

adaptabilidade aos diferentes modelos de produção agropecuária. No Brasil, apresenta potencial 

de cultivo em segunda safra, como alternativa ao milho em sucessão à soja ou integrando 

sistema de rotação de culturas. Embora seja uma planta relativamente tolerante a seca, é 

necessário conhecer os períodos de necessidades hídricas. Assim, objetivou-se com este 

trabalho estudar o desenvolvimento e a produção do feijão-mungo cultivado sob diferentes 

condições de disponibilidade hídrica nas fases vegetativa e reprodutiva. O experimento foi 

desenvolvido em casa de vegetação da Faculdade de Ciências Agrárias, Universidade Federal 

da Grande Dourados (FCA/UFGD), localizada no município de Dourados, MS. O trabalho foi 

conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com 6 tratamentos e 8 repetições. Os 

tratamentos consistiram em diferentes combinações de fornecimento de água, calculadas com 

base na capacidade de campo (CC) do solo, com variações nas fases vegetativa (25 e 100% da 

CC) e reprodutiva das plantas (25, 65 e 100% da CC). No florescimento, foi realizada a 

avaliação da altura de plantas. Ao final do ciclo, avaliou-se a altura de plantas, a massa da 

matéria seca da parte aérea e da raiz, os componentes da produção e a produtividade de grãos. 

Conclui-se que a restrição hídrica na fase vegetativa reduz a altura de plantas de feijão-mungo 

e que os efeitos negativos nessa fase na altura das plantas e no número de grãos por vagem 

podem ser minimizados com o fornecimento de água na fase reprodutiva. O feijão-mungo 

expressa maior potencial sob maior disponibilidade hídrica na fase vegetativa, mesmo com 

redução no fornecimento de água na fase reprodutiva. 

 

Palavras-chave: Pulses. Vignia radiata. Feijão moyashi. Capacidade de campo. 

Disponibilidade hídrica. 



ABSTRACT 

 

 

Mung bean is an important food legume, with increasing demand for its adaptability to different 

models of agricultural production. In Brazil, it has potential for second crop cultivation, as an 

alternative to corn in succession to soybeans or as part of a crop rotation system. Although it is 

a relatively drought tolerant plant, it is necessary to know the periods of water needs. Thus, the 

objective of this work was to study the development and production of mung bean cultivated 

under different conditions of water availability in the vegetative and reproductive phases. The 

experiment was carried out in a greenhouse at the Faculty of Agricultural Sciences, Federal 

University of Grande Dourados (FCA/UFGD), located in the municipality of Dourados, MS, 

Brazil. The work was carried out in a completely randomized design, with 6 treatments and 8 

replications. The treatments consisted of different combinations of water supply, calculated 

based on the field capacity (FC) of the soil, with variations in the vegetative (25 and 100% of 

CC) and reproductive phases of the plants (25, 65 and 100% of the CC). At flowering, the plant 

height was evaluated. At the end of the cycle, plant height, shoot and root dry matter mass, 

production components and grain yield were evaluated. It is concluded that restricting water 

supply in the vegetative stage of mung bean reduces plant height and that those effects, as well 

as results of number of grains per pod, can be minimized by water availability in the 

reproductive stage. Mung beans express greater potential when there is water availability in the 

vegetative phase, even if there is a reduction in water supply in the reproductive phase. 

 

Keywords: Pulses. Radiant vigne. Moyashi beans. Field capacity. Water availability. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 As pulses, definidas como leguminosas que produzem sementes secas para uso 

humano, são espécies de alto valor agronômico, tanto no sistema alimentar quanto no campo. 

Essas leguminosas produtoras de grãos apresentaram uma demanda crescente na última década 

como forma de lidar com questões agrícolas em todo o mundo (BOHRA et al., 2015; 

VARSHNEY et al., 2015). As pulses estão entre as melhores fontes vegetais de proteína, fibras 

e outros nutrientes, como ferro, zinco e magnésio (BOHRA et al., 2014; KOURIS-BLAZOS; 

BELSKI, 2016). 

 O feijão-mungo (Vignia radiata (L.) Wilczek), pertencente à família Fabaceae, 

conhecido também como feijão mungo-verde, feijão-chinês ou feijão moyashi, é uma 

importante leguminosa, cultivada extensivamente como fonte de alimentos em regiões tropicais 

e subtropicais, adaptado notadamente ao cultivo anual de verão, proporcionando altos 

rendimentos em tempo relativamente curto (VIEIRA et al., 2003). É tradicionalmente cultivado 

na Ásia, com destaque para a Índia como o maior produtor mundial (SILVA et al., 2018; 

VIEIRA et al., 2011). A produção dessa espécie no Brasil é pequena, mas vem crescendo devido 

ao aumento da demanda de grãos para a produção de brotos de feijão moyashi (BARRADAS 

et al., 1989; KEATINGE et al., 2011; OLIVEIRA et al. 2013; VIEIRA et al., 2003). 

 A cultura apresenta características que evidenciam um potencial uso agronômico, 

destacando-se o ciclo curto e a estabilidade da rentabilidade (SANGAKKARA; 

SOMARATNE, 1988). Além disso, as leguminosas aumentam a fertilidade do solo devido à 

sua característica de fixação simbiótica de nitrogênio com a ajuda de Rhizobium spp. em seus 

nódulos radiculares (GRAHAM; VANCE, 2003; STAGNARI et al., 2017), favorecendo o 

manejo e conservação do solo. 

 Em Mato Grosso do Sul, a sucessão soja/milho, com cultivo destas espécies de modo 

sequencial, constitui o modelo predominante de produção na maioria das regiões (GARCIA et 

al., 2015). No entanto, o sistema tem apresentado inúmeros entraves, notadamente decorrentes 

da ausência de rotação e diversificação de cultivos (BORKERT et al., 2003), como a ocorrência 

de plantas daninhas resistentes e excesso de aplicações fitossanitárias. A definição das espécies 

para composição dos sistemas de rotação, além de aspectos econômicos, deve levar em 

consideração também a adaptação edafoclimática das espécies. 
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 A deficiência hídrica é uma das maiores causas de redução na produtividade agrícola, 

principalmente por afetar todos os aspectos relacionados ao desenvolvimento das plantas, 

incluindo modificações anatômicas, morfológicas, fisiológicas e bioquímicas, sendo que os 

prejuízos estão diretamente relacionados a sua duração, severidade e estágio de 

desenvolvimento da cultura (BEZERRA et al., 2003). O feijão-mungo é considerado uma planta 

rústica, adaptada às diferentes condições de clima e solo, e que não apresenta reduções 

acentuadas na produtividade sob estresse hídrico. O requerimento ideal de água para a cultura 

durante seu ciclo é de 350 a 500 mm (GRDC, 2014). A semeadura da espécie na entressafra 

deve ser realizada de modo que os índices pluviométricos locais favoreçam o desenvolvimento 

das plantas, inclusive levando-se em consideração que a espécie não tolera situações de solo 

saturado. Pereira et al. (2019) verificaram que os níveis ótimos de água para o feijão mungo-

verde estão entre 50 e 70% da capacidade de campo do solo e que valores acima de 70% não 

favorecerem de forma geral o crescimento vegetativo da planta. 

 Desse modo, considerando-se a necessidade de diversificação de espécies na 

entressafra em Mato Grosso do Sul, objetivou-se com este trabalho avaliar o desenvolvimento 

e a produção do feijão-mungo cultivado sob diferentes condições de disponibilidade hídrica nas 

fases vegetativa e reprodutiva. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

2.1 A CULTURA DO FEIJÃO-MUNGO 

 

 O feijão-mungo (Vignia radiata (L.) Wilczek) é uma leguminosa nativa da Ásia, onde 

é cultivado em grandes extensões. No Brasil, além das colônias orientais, nos últimos anos a 

demanda por este tipo de feijão tem aumentado em função dos crescentes grupos naturalistas e 

pela facilidade de produção no sistema orgânico, pois são plantas rústicas pouco exigentes em 

termos de fertilidade do solo (KEATINGE et al., 2011). 

 O feijão-mungo possui porte ereto ou semi-ereto, com caule, ramos e folhas cobertos 

por pelos, e com altura que varia de 0,3 a 1,5 m. A floração tem início entre 25 e 42 dias após 

a emergência, dependendo da cultivar, da região e da época de plantio (SAYÃO et al., 1991; 

VIEIRA; NISHIHARA, 1992; MIRANDA et al., 1996). O número de vagens por planta varia 

de 4 a 34, dependendo principalmente da população de plantas por área e das condições 

edafoclimáticas. As vagens são cilíndricas, com sete a 15 cm de comprimento e, em geral, são 

cobertas com pelos. Na maturação, que é desuniforme, as vagens secas apresentam coloração 

marrom ou preta, e cada vagem contém de seis a 20 sementes. As sementes são pequenas, de 

coloração verde, amarela, marrom, preta ou mosqueada, com pequeno hilo branco. Os 

cultivares utilizados para produção de grãos secos geralmente têm sementes verde opacas ou 

verde-brilhantes. O comprimento das sementes varia de 3,1 a 6,3 mm, e a largura, de 2,3 a 4,5 

mm. A inflorescência é um racimo axilar, com pedúnculo de 2 a 13 cm de comprimento. Em 

cada racimo há 10 a 25 flores. A coloração das pétalas varia de esverdeada a amarelo brilhante 

e elas têm 1-2 cm de diâmetro. O florescimento é indeterminado, podendo durar algumas 

semanas (NALAMPANG, 1992). Segundo Rheenen (1964), o feijão-mungo é espécie de 

autofecundação, com cerca de 4-5% de fecundação cruzada. As raízes podem atingir a 

profundidade de até 35 cm. 

 O crescimento e o desenvolvimento dessa leguminosa são afetados pelo comprimento 

do dia, temperatura e umidade. A temperatura mínima média para o desenvolvimento do mungo 

provavelmente é de 20-22ºC e a ótima, de 28-30ºC, talvez um pouco acima se a umidade for 

adequada (POEHLMAN, 1978). A espécie é considerada de dias curtos (NALAMPANG, 

1992). 
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 O feijão-mungo adapta-se bem a diferentes tipos de solo e é relativamente tolerante à 

seca, não sendo tolerante ao empoçamento de água, principalmente nos estádios de floração e 

de enchimento de grãos (TRUNG et al., 1985). A deficiência hídrica do pré-florescimento à 

colheita afeta acentuadamente o rendimento da cultura (HAMID, 1998). 

 Similarmente à outras espécies leguminosas, o feijão-mungo realiza fixação biológica 

do nitrogênio atmosférico, por meio da simbiose com algumas bactérias do gênero Rhizobium. 

Devido ao seu curto período de crescimento, baixo custo de produção e adaptabilidade a uma 

ampla gama de condições edafoclimáticas, pode-se cultivá-lo em diferentes regiões brasileiras 

(PRATAP et al., 2013; PRATAP et al., 2014). 

 

2.2 DÉFICIT HÍDRICO E O DESENVOLVIMENTO DAS PLANTAS 

 

 A água, como componente primária dos processos biológicos, desempenha um papel 

vital na agricultura. Os tecidos vegetais contêm 80-90% de água em cada unidade de massa, 

embora o seu conteúdo varie tendo em conta as partes da planta. Assim, a água é uma adição 

crítica no aumento da produção de culturas, ao influenciar direta ou indiretamente todos os 

processos fisiológicos das plantas (SEKHON; SINGH, 2007). 

 A deficiência hídrica afeta o funcionamento das plantas e o rendimento das culturas. 

À medida que o solo seca devido à falta de água, há mudanças na condição física do solo, como 

o aumento da resistência à penetração das raízes. A secagem do solo inibe o desenvolvimento 

normal do sistema radicular nodal. Por isso, há a redução na quantidade de contato, o que pode 

levar a absorção restrita de nutrientes. (SEKHON; SINGH, 2007). Ao longo dos anos, plantas 

submetidas a essa condição de estresse desenvolvem respostas adaptativas, estratégias 

extremamente importantes em estudos relacionados à seca. 

 O estresse hídrico tem efeito em diversos processos fisiológicos das plantas e já foi 

objeto de pesquisas realizadas por Gomes Filho e Tahin (2002), Oliveira et al. (2005), Mendes 

et al. (2007) e Endres et al. (2010). As respostas das plantas às condições de estresse hídrico 

variam de acordo com a espécie, cultivar, tempo de exposição e fatores edáficos, entre outros. 

Não existe uma única variável fisiológica que, por si só, seja indicativa de tolerância à seca. Em 

plantas de feijão (Phaseolus vulgaris L.), o déficit hídrico diminui a condutância estomática e 

aumenta a resistência difusiva ao vapor de água, mediante fechamento dos estômatos, reduzindo 

a transpiração e, em consequência, o suprimento de CO2 para a fotossíntese (OLIVEIRA et al., 

2005). 
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 O desenvolvimento de cultivares mais tolerantes a períodos de deficiência hídrica no 

solo, tal como o desenvolvimento de mecanismos de escape que auxiliem as plantas a tolerar 

períodos prolongados de seca, será essencial na manutenção da produção agrícola brasileira e 

mundial (NEPOMUCENO et al., 2001). A priori, entretanto, é imprescindível conhecer os 

níveis de tolerância naturais da espécie à deficiência hídrica e os reflexos no desempenho das 

plantas no campo e produção de grãos. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

 O experimento foi desenvolvido em casa de vegetação da Faculdade de Ciências 

Agrárias, Universidade Federal da Grande Dourados (FCA/UFGD), localizada no município de 

Dourados-MS, com coordenadas geográficas de 22°16’ S, 54°49’ W e 408 m de altitude. O 

clima da região é Aw, classificado por Köppen como tropical com inverno seco, com média 

anual de precipitação de 1.400 e 1.500 mm. O solo da região é predominantemente o 

LATOSSOLO VERMELHO Distroférrico muito argiloso (SANTOS et al., 2018). 

 Os dados de temperatura máxima, média e mínima durante o experimento estão 

apresentados na Figura 1. 

 

 

Figura 1. Temperatura máxima, média e mínima durante o experimento. Dourados, MS. 

 

 O trabalho foi desenvolvido com vasos de 11 L, preenchidos com solo coletado de 0 a 

20 cm de profundidade, de área previamente corrigida e adubada na Fazenda Experimental de 

Ciências Agrárias (FAECA). Após a coleta, o solo foi seco em ambiente natural e peneirado. 

 O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com 6 

tratamentos e 8 repetições. Os tratamentos consistiram em diferentes combinações de 

fornecimento de água, calculadas com base na capacidade de campo (CC) do solo, nas fases 

vegetativa e reprodutiva das plantas. 

 Os tratamentos estudados foram os seguintes: 
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1 – restrição hídrica durante a fase vegetativa (25% da CC) e reprodutiva (25% da CC); 

2 – restrição hídrica durante a fase vegetativa (25% da CC) e nível intermediário de 

fornecimento de água durante a fase reprodutiva (65% da CC); 

3 – restrição hídrica apenas durante o período vegetativo (25% da CC) e conforto hídrico na 

fase reprodutiva (100% da CC); 

4 – conforto hídrico na fase vegetativa (100% da CC) e restrição hídrica durante o período 

reprodutivo (25% da CC); 

5 – conforto hídrico na fase vegetativa (100% da CC) e nível intermediário de fornecimento de 

água durante a fase reprodutiva (65% da CC); 

6 – conforto hídrico durante a fase vegetativa (100% da CC) e reprodutiva (100% da CC).  

 

 Para ser possível implementar as citadas condições hídricas, foi necessário determinar 

o volume de água presente no vaso com o solo à capacidade de campo, a partir da seguinte 

expressão: 

VCC = mtotal – mseco 

            ρágua 

 

Onde: 

VCC – volume de água presente no vaso à CC; mtotal – massa total do vaso à CC; mseco – massa 

do vaso com o substrato seco; ρágua – densidade da água (1 kg dm-3) 

 

 Para controlar a quantidade de água em cada um dos 6 tratamentos, foi necessário 

determinar a massa do vaso com solo a capacidade de campo. Para tanto, inicialmente foram 

determinadas as massas de três vasos com solo seco, obtendo-se uma média. Em seguida, foi 

fornecida água em excesso aos mesmos vasos, aguardando-se que ocorresse a drenagem total 

do excesso para, então, proceder-se novamente as pesagens e calcular-se a média. 

 A massa média dos vasos com solo seco foi subtraída da massa total do vaso à CC, 

visando à determinação do volume de água presente no vaso quando na capacidade de campo. 

 Com base nesta informação foi possível determinar a quantidade de água a ser 

fornecida para atingir-se as condições especificas de cada tratamento. 

 No dia 24 de maio de 2022, foram semeadas sete sementes por vaso, com posterior 

desbaste, após uma semana da semeadura, visando à condução de 3 plantas por vaso. Os vasos 

foram distribuídos de forma aleatória na casa de vegetação, sobre pallets, prevenindo o contato 
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com o solo. A sua disposição foi alterada semanalmente, de modo a providenciar condições de 

desenvolvimento homogêneo.  

 Os tratos culturais foram realizados conforme a necessidade ao longo do ciclo da 

cultura, como arranquio de plantas daninhas semanalmente e controle de doenças, como o 

Oídio.  

 As avaliações realizadas foram: 

 Altura de plantas: foi medida no florescimento pleno e na colheita com auxílio de uma 

régua graduada, da base até o ápice da planta, em cm; 

 Massa da matéria seca da parte aérea: na época da colheita, dois vasos de cada 

tratamento foram aleatoriamente selecionados. As plantas foram cortadas rente ao solo e 

acondicionadas em sacos de papel para secagem em estufa de circulação forçada de ar, a 60°C, 

até atingir massa constante, sendo os resultados expressos em gramas; 

 Massa da matéria seca de raiz: na época da colheita, após a retirada da parte aérea, o 

solo dos vasos aleatoriamente selecionados foi disposto em peneiras para lavagem e separação 

das raízes. As raízes foram acondicionadas em sacos de papel para secagem em estufa de 

circulação forçada de ar, a 60°C, até atingir massa constante, sendo os resultados expressos em 

gramas; 

 Componentes da produção: na colheita, foram avaliados o número de vagens por 

planta, o número de grãos por vagem e a massa de grãos, em gramas; 

 Produtividade: foi determinada a partir do total de grãos colhidos em casa vaso, com 

correção do teor de água a 13%, com expressão dos resultados em gramas por planta. 

 Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste 

de Tukey a 5% de probabilidade. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 Na Tabela 1 são apresentados os dados de altura de plantas de feijão-mungo no 

florescimento. Nota-se que a situação de plena disponibilidade de água na fase vegetativa 

proporcionou maior crescimento das plantas, considerando o tratamento que havia limitação 

hídrica. Os resultados corroboram os de Resende et al. (1981), que relataram que plantas 

submetidas a tensões hídricas reduzem a turgescência celular, o que promove redução no 

alongamento do caule e folhas.  

 

Tabela 1. Altura (cm) de plantas de feijão-mungo no florescimento em função da variação no 

fornecimento de água na fase vegetativa.  

 25% CC1 100% CC 

 18,22 B2 21,69 A 

Fcalc 20,258** 

C.V. (%) 13,36 
1 Porcentagem da capacidade de campo do solo. 

2 Médias seguidas de letras diferentes na linha diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05). 

** significativo a 1% de probabilidade. 

 

 Na Tabela 2 são apresentados os dados referentes à altura, massa da matéria seca da 

parte aérea e massa da matéria seca da raiz na época da colheita. Constata-se que para altura, 

os maiores valores encontrados foram encontrados para a condição plena de fornecimento de 

água na fase vegetativa, independentemente da condição na fase posterior, embora não tenham 

diferido de alguns tratamentos com restrição na fase vegetativa. TurK e Hall (1980) e Hiler et 

al. (1972) relataram que quando plantas de feijão-caupi são submetidas a deficiência hídrica 

apresentam baixa transpiração, refletindo na redução de altura de plantas. 

 É relevante destacar que a duração do período vegetativo das plantas, de 65 dias, foi 

muito superior à do período reprodutivo, de 22 dias. Sayão et al. (1991), Vieira e Nishihara 

(1992) e Miranda et al. (1996) verificaram estágios vegetativos com duração somente entre 25 

e 42 dias após a emergência, dependendo da cultivar, da região e da época de plantio. Este 

prolongamento do ciclo até o início do florescimento foi decorrente das baixas temperaturas no 

decorrer do desenvolvimento das plantas (Figura 1). A temperatura ótima para o 

desenvolvimento da cultura é de 28-30ºC, talvez um pouco acima se a umidade for adequada 

(POEHLMAN, 1978). Essas informações são relevantes quando se observa, pelos dados de 

altura, que as diferenças mais acentuadas ocorreram entre os tratamentos impostos na fase 
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vegetativa. Isso porque tem-se, além da discrepância na disponibilidade (25 e 100% da CC), 

também um período maior de duração desse estágio. 

 

Tabela 2. Altura (ALT), massa da matéria seca da parte aérea (MSPA) e massa da matéria seca 

da raiz (MSR) de plantas de feijão-mungo na colheita em função da variação no fornecimento 

de água nas fases vegetativa e reprodutiva.  

Tratamentos1 

(cc-CC) 

ALT MSPA MSR 

------- cm ------- ------------- g planta-1 -------------- 

25-25 19,88 ab2 0,77 0,07 

25-65 18,20 b 0,93 0,09 

25-100 20,09 ab 1,08 0,14 

100-25 23,36 a 1,16 0,17 

100-65 22,46 ab 1,12 0,17 

100-100 20,28 ab 1,10 0,17 

Fcalc 3,104* 1,213ns 1,506ns 

C.V. (%) 8,91 22,91 44,95 
1 Porcentagem da capacidade de campo do solo: cc-CC (fase vegetativa-fase reprodutiva). 

2 Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05). 

* significativo a 5% de probabilidade; ns: não significativo. 

 

 Analisando a massa da matéria seca da parte aérea e da raiz, pode-se observar que não 

houve diferença entre os tratamentos, apesar da variação existente entre as condições de 

restrição e plena disponibilidade hídrica, tanto na comparação das variações na fase vegetativa 

como na reprodutiva. Para Leite et al. (1999), considerando que as folhas são o centro de 

produção da fotossíntese e que o resto da planta depende da exportação de material assimilado 

da folha para outros órgãos da planta de feijão-caupi, o estresse hídrico nesta cultura, 

compromete tal exportação, contribuindo para os decréscimos de seu crescimento e produção. 

Também Babalola (1980) destacou que a translocação de fotoassimilados para as raízes é 

comprometida em condições de déficit hídrico, afetando diretamente o crescimento das plantas.  

A ausência de significância constatada neste estudo pode decorrer do elevado coeficiente de 

variação dos dados, proporcionado pelo desuniforme desenvolvimento das plantas, mesmo 

aquelas cultivadas no mesmo vaso. Tal heterogeneidade pode ter sido decorrente da ocorrência 

de oídio, que, segundo Embrapa (2022), é favorecida por baixas temperaturas. É importante 

destacar que a semeadura da cultura foi realizada em época mais fria, tendo, inclusive, sido 

registradas temperaturas abaixo de 5°C (Figura 1).  

 Na Tabela 3 são apresentados os componentes de produção e a produtividade de grãos. 

Para o número de vagens por planta, contrariamente ao constatado nesse estudo, Miranda e 
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Belmar (1977) e Stoni et al. (1988) observaram redução no número de vagens/planta em 

feijoeiros submetidos a deficiência hídrica.  

 

Tabela 3. Componentes da produção (número de vagens por planta – VPL, número de grãos 

por vagem – G/VAG, massa de 100 grãos – M100) e produtividade de grãos (PROD) de feijão-

mungo em função da variação no fornecimento de água nas fases vegetativa e reprodutiva. 

Tratamentos1 

(cc-CC) 

VAG/PL G/VAG M100 

----- g ----- 

PROD 

-- g planta-1 -- 

25-25 1,67 3,19 b2 4,86 0,27 

25-65 2,75 4,28 ab 4,87 0,60 

25-100 1,71 4,64 ab 3,43 0,37 

100-25 2,50 5,64 a 4,81 0,71 

100-65 3,04 5,69 a 5,27 0,93 

100-100 2,75 5,61 a 5,77 0,89 

Fcalc 1,455ns 5,292** 1,300ns 2,944ns 

C.V. (%) 40,03 18,02 28,36 49,76 
1 Porcentagem da capacidade de campo do solo: cc-CC (fase vegetativa-fase reprodutiva). 

2 Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05). 

** significativo a 1% de probabilidade; ns: não significativo. 

 

 Observa-se que para número de grãos por vagem foi variável entre os tratamentos; 

nota-se maiores valores nos tratamentos com conforto hídrico na fase vegetativa, 

independentemente do fornecimento na fase seguinte. Esses resultados foram também 

observados para os tratamentos de restrição hídrica na fase vegetativa, mas com compensação 

hídrica na fase subsequente, embora não tenham diferido significativamente do tratamento com 

deficiência mais acentuada. Segundo Karamanos et al. (1982), a ocorrência de estresse hídrico 

durante a fase vegetativa inicial provoca redução do crescimento e da superfície fotossintética, 

ocorrendo, consequentemente, menor número de flores, de vagens por planta e de grãos por 

vagem.  

 Apesar da influência significativa dos tratamentos no número de grãos por vagem, a 

diferença no regime hídrico não exerceu efeito na massa e na produtividade de grãos. Shouse 

et al. (1981) relatam que o componente da produção da massa de grãos reflete a relação entre 

fonte-dreno. Quando a massa é reduzida, a produção fica limitada na fonte. Este fato pode 

ocorrer em virtude do grande número de vagens como no caso de tratamentos adequadamente 

irrigados, ou pelo efeito do estresse hídrico sobre a fotossíntese ou translocação de 

fotoassimilados. A maior massa do grão pode refletir uma compensação para limitações de 

tamanho do dreno.  
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 Assim como observado em outras variáveis, a produtividade de grãos não foi 

influenciada pelos tratamentos, mas a diferença marcante entre os valores médios, aliada ao 

elevado coeficiente de variação, permite inferir que há, de fato, algum efeito do regime hídrico, 

especialmente tendo sido constatados efeitos no número de grãos por vagem. 
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5 CONCLUSÕES  

 

 A restrição hídrica na fase vegetativa reduz a altura de plantas de feijão-mungo. 

 Os efeitos negativos da restrição hídrica na fase vegetativa do feijão-mungo na altura 

e número de grãos por vagem podem ser minimizados com o fornecimento de água na fase 

reprodutiva. 

 O feijão-mungo expressa maior potencial sob maior disponibilidade hídrica na fase 

vegetativa, mesmo com redução no fornecimento de água na fase reprodutiva. 
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